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O nosso dever 


Talvez muita gente julgue 
pa tório o nosso proceder an- 

ando quasi todos os dias a an- 
nunciar suspensões ora tempo- 
rarias ora definitivas d'esto jor- 
nal; mas só nós sabemos o quan- 
to custa sustontar um jornal que 
não vivo do adular ninguem é 
que defendo interossos de quem 
não tom com que pagar a defo- 
za; razão paus dizomos hoje 
que o jorna continia, como dis- 
somos hontem ou como diremos 
amanhã que não póde continuar. 

Vivo osto jornal da vontado 
da meia duzia de socialistas do- 
dicados quo à custa de todos os 
sacrifícios querem sustontal-o 
e não pódemos duvidar de que 
de um momento para O ou'ro es- 
ses abuegades operarios sejam 
obrigados, por falta de saúde ou 
de trabalho, 


a declarar que não | 


O pensamento não temo bar- 
veiras, e embora se busquem no 
foracissimo campo das theorias 
retrogradas da classe detentora 
do capital os mil sophismas da 
economia politica ou todo o ar- 
sonal das anachronicas o anti- 
humanitarias philosophias Mal- 
thusianas, ha do vencer a justi 
ça, ha de medrar a verdado. 

Que importam esses milhões 
do escravos armados até.os den- 
tos, esses collossaes navios for- 
rados de forro, essos canhões 
monstros que dospejam a morte 
com a mesma facilidado com que 
a natureza dá a vida ! Mais ar- 
mados estavam os soldados ro- 
manos quando so deram as guer- 
ras sociaes e O povo conseguiu 
apossar-se do Capitolio | 

Mais grossas o resistontes que 
os couraçados de hoje eram as 
muralhas da Bastilha e apozar 
do tudo forum destruidas pedra 

r pedra ! Mais monstruosas que 


pódom dispôr da quantia com, por pe 


quo concorrem para a manuton- 
qão do unico jornal quo 08 de- 
fondo em qualquer terreno. 
Para que esso facto caso so 
dê, não traga prejuizos a nin- 
em, não accoitamos mais as- 
gnaturas. o 
O Echo Operario sabirá d'ora 
“avanto de quinzo em quinze dias, 
e será dado a quem o pedir n'es- 


ta redacção ; o que esperamos é 

ue toda? as pessoas que dese- 
sjam o elevamento das classes 
r de al- 
arão vo- 
untariamento com aquillo que 
pudorom para sustontarmos & 


oporarias e possam dis 
ns vintens, nos aju 


sua publicação. 


Acceitam-se pedidos polo cor- 


reio, envianto a importancia 


para o sello, 


So algum dia pudermos fazel-o 
apparecer semanalmente nas mos- 
mas condições, fal o-emos, pois O 


















os canhões são as machinas quo 
os fabricam e os operarios ves- 
tidos com uma simples biuza é 
armados da fragil forramenta 
que manejam pará ganharem O 
sustento da familia, dominam- 


nas como se fossom simples brin-| ce. 


quedos de creança! 
Não eram acaso tão fortes co- 
mo hoje cs assassinos de 1970 ? 


Pois levaram tres mezes a des- 
nístas e não o 
torium conseguido se em lugar 
de 70.000 fossem 100.000: e não 


alojar os commu. 


«fossem trahidos pela tomo. 

E tanto d'isto estão convenci- 
dos os dignos continuadores dos 
Thiers e mais catorva, que usam 
de todos os meios imaginaveis 

ara illudir o povo, pretendendo 
Neset crêr que desejam o nosso 


Elles, os vis, os exploradores 


do suor das classes productoras, 
quererem o nosso bom !! 


iugo opprobrioso da mais objecta 















nosso desejo é fazer propaganda 
o mais barato e melhor que po- 
dermos. 

Para isso contamos com O an=|Sscravo de tantos séculos ainda 
xilio dos operarios todos, que a) pôde ser illudido por vós ? | - 
500 réis por mez pódem susten= Quanto sois-infamés e estupi- 
tar jornal até diario, se forem |d 
unidos, e 500 róis não pódem fa- 
zer falta se forem gastos na de- 
foza da nossa honra e na defeza 
dos nossos interesses, como acon- 
tece com esto jornal. 

Esperamos o auxilio... 













Mashorqueiros! Tartufos e mi- 


! 

Podeis convocar quantas re- 
niões quizerdes, podeis fazer an- 
nunciar em todas as columnas 
dos vossos safados “orgãos, dia- 
riamente, que ides tomar esta 
ou aquella medida para benef- 
ciardes as classes trabalhadoras, 
porque o povo consciente rirá da 
vossa impudencia como se riria 
oboi da fabula da rã que elle 
pisava, se fosse possivel ricem- 
se os irracionses 

-E notao bem, dissemos 9 boi, 
porque vós actualmente estaes 
no caso da rã, sentis “o peso da 
colera do povo sobre a vossa 
consciencia e procuraes ainda 
ser nobres e grandes na... pa- 
lhico. 

Nós não cremos mais nas vos- 
sas intenções de desarmamento, 
nas vossas leis, nas vossas idéas 
patrioticas; sois uns tartufos 
todos dignos de figurar num au- 
to de Ió d'aquelles onde tantos 
martyres figuraram por Satisfa- 
serem os-vossos instiletos san- 
guinarios, 
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APPROXUMA-SE O PIN 


Já não sabem o que devem 
fazer os representantes da op- 
pressão, para atacar O incendio 
que lavra no coração do povo 
is bag mas resoluto. Por 

a n parte o embuste, a ty- 
rannia, a infamia e a hypocrisia 
são empregadas pelos ladrões do 
povo trabalhador, como arma de 
coacção ou pelo ménos (como en- 
raves po livro desencadosr das 
ns-emancipadoras que não to- 

» poder dos canhões como 
am com lois to- 















seraveis ! Então julgaos que ojvreo 


Siga, vois, à bacchanal onde 
vos ombrigaes diariamente com 
o sangue das classes trabalha- 
dor1s, porque está prestos 0 mo- 
mento em que hão de lovantar- 
«6 us tribunaes da justiça popu- 
lar para julgar-vos como mero- 
cerdes. 

Um passo mais e lá chogaro- 
mos. 

O Am do seculo dezenove, do 
principio do seculo vinte 6... 
basta. 


+ 


Em palestra... 


Não é preciso ser dotado d'uma 
grande inteligencia, nem tão 
non possuir ama profunda eru- 

ição, para que o homem con- 
tomporaneo reconheça, e alôm 
de reconhecer, possa constatar, 
quio grandes são Os sofirimon- 


tos que a ambição e o egoismo|B? 


lhe teom preparado no decorrer 
dos seculos, acorrentando-o ao 


exploração :—basta folhear as 
taginita da historia da nossa in- 
'eliz humamidado, e roflectir um 
pouco sobre as lições salutares 
que essa mesma historia offere- 


ad lista dos delictos commetti- 
dos é tamanha, tão grandes e he- 
diondos os crimos documentados, 


sentem horror. 1 

Tudo 6 livre por sua natureza, 
como livro é O nosso olhar, 
quando d'um ponto ao outro do 
horisonte, abarca a aboboda do 
ceu, que ora nos sorri constella- 
da de brilhantes lumes, ora so 
nos mostra chorosa e triste. en- 
volvida em pesados crepes. é 
como que m da dos tormen- 
tos que vó infligir, o de que ó 
muda testemunha. 

Livre, portanto, nascou o ho- 
mem, o livre devia ser o não 
escravo, livre por natureza e li- 
nascimento. 

Mas um dia houvo alguem que 
na mão sacrilega na li 

e seu irmão, e armado pela vio- 
lencia o gela astucia, disse :— 
Isto é meu. 

Desde então o homem gemeu 
captivo, e o que era, o ainda 
hoje devia ser patrimonio dg to- 
dos nia, *tornou-so privilegio, 
morgado d'alguns aponas. 

Os fortes opprimiram os fra- 
cos, os poderosos zombaram dos 
humildes, ardeu o mundo em 

merra, e sob o peso da força 
fruta e prepotente, o homem for 
obrigado a trabalhar para outro 
homem. 

Primeiro, escravos, é senho- 
res ; depois burgueses 3 prole- 
tarios. 

. Eis o'que a ambição e o egois- 
mo fizeram da familia humana. 


Berço e temulo da humanida- 
de, a terra é tambem fonte inex- 
haurivel de inapreriaveis rique- 


zas, e nada lhe pede o homem | gues € 


ve lh'o. uão conceda: 

Eila é quem tudo nos 
co ; é do seu seio ubertimo que 
vo homem axtrahe O que precisa 
= 0 pão, O vinho e a carmo; O 












que até os animos mais fortes |P' 


berdade | 2 


| 


Qui 
forne-! di 


| 


carvão, a lonha o o forco;-a 
madeira, o barroo a pedra; O 
ouro, à prata 00 diamante : tudo 
nos vem da terra. 

Mas, ho mesmo tempo que é 
prodiga de sous bons para com- 
nosco, é tambem avara de seus 
thesouros. 

Pouco, ou quasi nada, conco- 
do gratuitamonto : —O trabalho 
é condição indisponsaval para 
que nos abra o cotro enoxgota- 
vel de sous dons. 

Para que tentamos pão, ópre- 
ciso lavrar os campos; para que 
a vinha produza, é necessário 
cultival-a ; para que a carne 
abunde, é indispensavel o cuida- 
do da creação dos gados ; para 
obter o carvão, à pedra 0 o for- 
ro, é mister vasgar é perfurar O 
solo; e as diamantes, à prata o O 
ouro, não custam menoros fadi- 


3. 
Assim, repetimos, a torra, esta 
nossa mie commum, gratuitas 
monte pouco, ou quasi nada, nos 
concede :—sô mediante o nosso 
asfurço intelligente, é que nos 
abre o seio da abundancia, 
Yrabalhando é que o homem 
torna o terceno inculto d'um 
campos fera- 


vissimos ; do suor do 


cor os mercados das 
regiões, quem os transporta d'um 
ao outro ponto do globo ? 

O trabalho. 

Quem proporciona à industria 
os materiaes precisos para. la- 
boração das suas fabricas | 

O travalho ainda. 

E as mesmas fabricas, os mes- 
mos vehiculos de transporta, 
quer maritimos, quer torrostros, 
uo são elles na sua essencta ? 

Trabalho, sempre trabalho. 


.. 

E no entanto, o que vemos 
nós? 

O trabalho gemendo na mi- 
soria; a ociosidade vefocilando na 
opulencia. 

E' que escravisado o homem, 
escravo se tornou tambem o la- 
bor, 6 por isso mesmo improdu- 
ctivo. para o obreiro. 





A FESTA DO TR BALHO 


Com a cosbumada galhardia, 
festejou a sympathica e já gran= 
de sociedado Unido Operaria, 
d'esta cidade, a data auspiciosa 
do Lº de Maio, data já meomora- 
vel pelas manifostações collos= 
saos do operariado universal, 
roalisadas em annos anteriores, 

Principiou a fosta dos honva- 
dos operarios, ao soar a meia 
noite do dia 30, hora em que foi 
içada a bandoira da associação, 
ao som do hymno da mesma, can- 
tado por opararios enthusiastas 
o acompanhado pela banda de 
musica da Unido 

Elevou-so n'essa oceasião” ao 
ae uma salva de 13 bombas co- 
mo saudação ao dia quo se fes- 
tojava, é logo após ustram da 
palavra, no mesmo mtuito, os 
gr, Augusto do Souza Froitas, 
Guedes Coutinho e Gomintano R. 
Dantas. 

Grande numero de passoas quo 
ali se tinham conservado desdo 
à noite, applaudiram os orado- 
ros. 

Ao rompor da aurota, uma 
outra salva de bombas annun- 
ciou ao operariado que ia raiar 
o dia 1º de Maio e quo estavam 
principiados os festejos. 

Em soguida sahiram os opera- 
rios em grando numoro, acoms 
panhados-da maguifica banda To 
musioa do 13º batalhão do infan= 
teria, aqui estacionado, om pas- 
seiata polas ruas da cidade, sau= 
dando do Epgeriçã a imprensa, 
e levantando durante O porcurso 
vivas ao 1º de Maio, ao Socialis= 
mo, à União Oporaria, à feator= 
nídado das classos opirarias, & 
Rovolução. Social, etc. 


Assim que clareou 0 dia, pô- 
de-so apreciar o bollo offeito 
quo produzia a ornamentação 
caprichosa da quadra que on= 
fronta com a sociodado, toda ore 
namentada a vordes, com ban= 
doiras om profusão e escudos 
com disticos significativos no fo= 
cho dos arcus, que terminavam 
nas ruas Yatahy o Goneral Vi- 
etorino. 

A ornamentação iniorna do 
edificio, feita pelo uvaador Se, 
Vieira estava simplesmente boa, 

As paredes, armadas do-tros 
pos com escudos O divisas so= 
cialistas no centro estavam dan= 
do aos salões d'aquella sociedade 


O socialismo, qeobrando o jugo) um aspecto soberbo. 


da servidão, torna o trabalho 
tôrro, ao mesmo tempo ;=-é por 
isso o amôr, à paz e n folicidade 
para todo o genero humano. ., 

(D'A Voz do Prolet wio, do 
Porto.) 


me 


BODAS 
Pelo cartorio civil unicam-so 
logalmonto em casamento, no 
dia 11 do corcanto, O nosso ami- 
go Sr. Honorio Ignacio Rodri- 


, dilecta filha lo nosso 
do e decidido comps 
Antonio Marques 
Mil felicid 
aos extromecidos 











am a Sea. D. Rosa Mar-) 
| 





No primeiro salão, um trophéo 
composto Je instramontos do 
trabalho representando muitas 
lartos e officinas, tendo no topa 


um oscudo com a divisa — Tra= 
balhadores de todo o mundo, 
uni-vos ! — é com todus 08 jore 
naes que recobe a bibliotheca 


da mesma sociedado, symbolisa- 
va magnificamonte a nobre clas- 
abalhadora. 

te trophão arohitectado com 
» foi armado 
o habil operário 
os = 





se 
is 


| 








muita arto e & 
polo doditado 
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simples, mas bem oráamentado, , Em seguida,foram lidos pelo 
tendo no terceiro salão, que ser-|secretnrio da sociedade os tele- 
viu para a sessão solemne, uma |grammas e officios congratula- 
mesa com bella e bem trabalha-|torios que lhe foram enviados 
da coberta encarnada com letras/pelas co-irmãs desta cidado e 
amarellas, oferecida à sociedade | de diversos Estados, 
pelas alumnas é professora doj Goneluida a leitora, convidou 
seu collegio, proficientomente jo presidente o ilustre advogado 
dirigido pela Esma, Sea. D. Viv-jer" Alvaro da Silva, como ora- 
ginia Elst Rocha. dor official, a sabir à tribana, o 
Durante o dia, centenas delque foi feito, sendo saudado por 
«soas visitaram a associação ;juma prolongada salva da pal- 
e às quatro horas era já enorme | mas, : 
a multidão que enchia a casa 0] S.S., depois de agradecer à 
us ruas que enfrentam com ajdirectoria da sociodade o convi- 
sociedade. É 7 te quo lhe tinham feito para ser 
Desde as 2 horas uma bandaforador official, estendeu-se em 
de musica tocou no corôto que | apreciações relativas à data que 
havia em frente à sociedade. se commemorara e analysou as 
A's 4 horas uma gyrandola de | condições das classes trabalha- 
foguetes annunciou a formação | doras e o direi que tinham a 
do prestito que só pôde pôr-se a Jaspirar molhoros tempos o mais 
caminho às 5 horas, na seguinte | justiça. Medaçã 
ordem : Terminou levantando um vi- 
Collegio da União Operaria,|va à classe operaria e à socie- 
indo as alumnas à fronte, todas| dade. 
== -estidas de branco e com ban-) Seguiram-se-lho com a pala- 
jeiras brancas e laços encarna-| vra o intelligente operario c'º, 
dos,-após iam os alamnos empu-|João Thomaz Mignone, de Pelo- 
nhando galhardetes encarnados, | tas, que, como operario e repre- 
Seguiram-se-lhos os operarios|sentanto da Liga Operaria, da 
com a bandoira encarnada da|mesma cidade, usou da palavra 
associação à frente, Indeada pela | de fórma a captar todas as sym- 
sua digua Directoria, que leva-|pathias e a arrancar applausos ; 
vao ditinctivo da casa, e umalo illustre clinico Se. Dr. -;ngelo 
multidão de mais mil pessoas.| Dourado, que soubo do fórma 
Pasto em movimento o pres-| brilhantissima demonstrar as 
tito percurreu diversas ruas, coudições históricas do operario 
“Daraute o percurso que foijo a sua força como elemento de 
foito em grande parte da nuite, [progresso ; a illustro poetisa 
queimaram-se muitos fogos dejlxma. Sra, D. Revocata H. do 
bengala o iltuminou-se o presti- | Mello, que, como sempro, árre 
to a fachus de kerusene. batou com a belleza das saas 0X- 


* grandouse é ao universal, agra- 
docondo áquelles pelas provas delgio da União Operaria ; 
a 


paço 
Ao chegar de volta ao edificio, | fel 
“ era Era dulce da qua-|terecido à União Operaria 
E dra E Maris foi illu- | 
ed o o) : mo à featernisação dos povos 6 


- y est + Va ARS 
Ha nhho A La no À do! victoria do socialismo. 





- o A 
os saldos, dopéndencius 6 qua-| ima das mais eympathicas 
ripio foi pias pe E bei imprónsa e commissõos de 


pai |sooied to é 
prosidit a desaão O Ante nto | Sferecido um copo d'agua, ondo, 
cio e". Augusto de Soúza /! 7 
Ehaitádo as aabriu com uía |dações á imprensa, à libertação 
Bonita all locução, annunciando das classos trabalhadoras, ato. , 
que ja sór cantado polas alum-| Terminando, não podomos dei- 
nas do collegio o hymno dá só=|X&” no esquecimento um facto 
<Siedado, dando-se dopois prinoi- 
pio a conferóncia, f 
nes o o! gi E Abi id 
acom, adas anda must 
<al, TR O di do hymno, dade Nora, polos e, Ricardo 
à que faziam côro: os oporarios. a de bb 
“ Terminad te, sob E EE Oi 
Loca Alva, dO pala vita MED, Doi oram oltonta oporas 
Unido ao À dh Ji, Asse | ie, ds arsthtinavam 1 aque 
7 : «das clas 
se ouvir cantando o soberbo trabalhadoras, om "buscar, por 
odos os meios dignos e honra- 
yãos, o direito da humanidade se 
assentar ao banquato da vida: 
Folicitamos, pois, & distinsta 
fssociação Unida Opararia pola 


to operario a qué tivomas a hon- 
ra do assistir, organisado na Ci- 





alianos, que tinham 
rpórados, jnntar-sa” & 
o da Unids"Opera- 
al ofervceram, em sie] 





e o confia- 
RR 
“= Ique muito honra a nobre clagso 
*Citrabalhodora-tão-calumpiada. 












A União Operaria recebeu os capital-industria, isto 6, as offici- 


e ar telegrammas : 
S. Paulo. — Felicito-vos. 
Saúdo o progresso. — Folfr. 

— Do Santos, — Felicitaçãos 
pelo dia de hoje. —União Ope- 
raria.. 

— Do Bagó —Oliciaes alfaia- 
tes reunidos fazem jubilo ao dia 
ds hojo. — Conceição, Paredes, 
Lemos, Rabello. 

— Da Liga O 
groto. — Viva 
va revolução socialista! -— Ola- 
vo. 


raria de Alo- 


— Da Liga Operaria de Pelo- | cossidado N'umn palavra, o capi- 
tas. —Salvo, 1º do Maio !—Guer-| talista 6 o parasita da nossa civi= 


reiro, presidonte. 

— Do Club dos Socialistas do 
Santa Victoria, — Dia festa tra- 
balho universal enviamos-vos um 
abraço fraternal. — Presidente, 
Pedro Muarcellino de Oliveira, 
Secretario, Viriato Maria da 
Rosa, 

— De Porto Alegre — Mga- 
dações companhoiros data glo- 
viosa, — lho. 

— Da União Operaria, de Ba- 
gó. — União Operaria de Ba, 
congratula-so comvosco data 1º 
Maio. Abraços fratornaes, — Fer- 
dinando. 

by — 

No dia 3 continuaram os fos- 
tejos com uma sessão e confo- 
rencia, na qual tomeram parte, 
na seguinte ordem, os compa- 
nheiros : Augusto Freitas, o il= 
tora espe JJ. Cezar Gue- 

es Coutinho, Ricardo Doni e 
Geminiano R. Dantas, havento- 
se todos à contento goral, o quo 
demonstraram os muitos applau-= 
sos quo rocoboram. 


A proposito das orações do Sr, 
J. J. Cezar e do director d'esta 
folha, que foram contradictorias, 
ficou resolvido fazerem se algu- 
mas conferencias de controver- 
sia, na Unido Op'raria, sobro 
socialismo. 

A seu tempo annuncial-as -ho- 
mos. : 

Propaganda 

“Mas afinal de contas com- 
batos por alguma idéa ?- 
| R —Oombato polo Socialismo. 
P.—O que é 0 Socialismo ? 
 R=0 lismo é o combate 
intornacional dó proletariado tra- 
balhándo para a sua emancipação 
moral e matarial pela expropria- 
quo da classe possuidora. 

* P.—O que 6 o proletariado ? 
 R.— O proletariado é a onor- 








—y 





) me massa sempro croscontô dos 


oshoriados, quo são todos os 


individuos que para viverem so 


vêem forçados a darom os seus 
braços Ou os sous cérebros ao 
capitalismo, afim do porcebsrom 
um salario quo vs impads do 
aloe de fomo, mas que é in- 
sufficionte para poderem satisfa- 
zor as novostidados quo lhos 
foram imbostas pala natucoza o 
pela propria sociedade em que 
vivem, AE 
P.—O que é o capitalismo ? 
R.—E' o vegimen da explora 
to violênta e anarchíca do pro- 
otariado. E' uma espocio do fou- 
úalidado modorna. 

P.— E o que é ô capital? 

R. — Rºo resultado da aceu- 
mulação dos meios gi nã Seg ad 
pela expoliação do productor di- 
recto. 

P.—O capital púdo sor ropre- 
sentado por dutra coisa que não 
soja o dinheiro ? 

F.—O capilal-dinhoiro é apé- 
nas umasuperstição que mantém 


bella fosta que renlisoa 0.4 om |Poto calculo o egoismo da cias- | fal 
[dom que reinou em tudo, ordem !*º exploradora. is 
| P-—Qaal 6 ontão o verdadeiro 


oapital * 
+ RO vordadairo cspt 


“de Maio! Vi- 


SEGÇÃO ITALIANA 


Al momento che mi pongo a 
serivere non ho notizsia alcuna 
relativa alla Fosta dal lavoro 
in Italia. Speco poró cho tutto 
sia avenuto in calma e cho non 
si avranno, come nel” anno pas= 
sato, a registraro procodimenti 
deplorovoli da parta del govere 
no contro le dimostraziont o) 
raio. E' questa la prima volta 


nas, às fabricas, os armazens, as 
machinas, etc. 
P.—O é um capitalista ? 
R. Ea pa homem que vive 
do trabalho alheio, 
P. — Pods explicar-me isso 
melhor 7 o 
R —O capitalista é um homem 
que mada produz, mas que no 
entanto consome em excesso tudo 
uanto ps sous somelhantos pro- 
uzem com abundancia, sem que 
por isso ostos recobam o necas- 
sario para salifazorem suas ne- 


































dato] assistoro allo festo cho la 
valiosa Societã Unione Operaia 
dá ogni anno ix ricorrenza doll” 
auspiciosa data del 1º di Maggio, 
» perció dovo con franchezza di- 
hiarare di averlo trovate mol- 
to bene organizzate e dirotte con 
quella galiardia cho in commis- 
sioni operaio mai non manca 
qraada tratta di proparare 
splendidi successi por il progres- 
so dell" Idealo Sosialiath. 

Pensando al poco concorsg di 
soci, e per maglio dire d'indi- 
vidui, allo riunjoni che spesso 
si vanno convocando nolla sede 
di detta Societã, non avrei cor= 
tamente croduto, sonza ersermi 
constato di fatto, che in talo cir= 
costanza potesso agglomorarsi 
tanto popalo pieno di-ontusias- 
mo, di parcos, attonto alle pa- 
role dei conferonziori a pronto a 
ripetere con compattoza, come 
una eco sonora, il grido-di Vi- 
va il Socialismo | Viva la ri 
voluzione sociale ! 

Mi sembrava di sognaro e cosi 
andavo formulandomi domondo 
sopra domande alle quali nom 
trovavo modo di sapermi ris- 
per Non sapovo APIREvEA 
k offottiva mez- 
ro som pissuirom.os moios | so di genti po sb por 
sufficientos para poderom sus-losaltati dallo osplosioni del for 
tontar as suas familias, nO pas-Ichetti e dai concorti dello bam- 
so que do outro Vimos sia: de musicali; insomma- avoniva. 
re burguszos Foro sados do to- Lin mg una rivoluzione spiritualo 
as as o; nmodidados. O intelletuale. Lo idos sucsedo-— 

P.—Essas desegualdades são | vano alle idoo, à vonc 
immutavois ? vano i nonvotti, mille e mille 

R.-—Não, porque não ha im-fi pensieri si confondeváno tra 
mutabilidades senão nas dese- |loro, 
gualdades naturaes, A natureza 
creou os homqns, send vas fra- 
tos, outros fortos, uns mais por- 
feitos do que os outros, etc.,mas 
nunca croou ricos, nem pobres. 


P. — Que nos diz ainda o So- 
cislismo ? 

R. — Diz-nos que a producção 
das riquezas, sendo social nos 
sous meios, davo corcespontar a 
uma repartição social. 

P. — Que entendos por cepar- 
tição social, : 

R.-—Eatondo sor uma copar- 
tição oquitativa ontre todos os 
productores” conforme as suas 
nocossidid as. 

P.—Accusam o Socialismo de 
sora raligiã) do veatro ? 


R. — E' falso. O Socinlism» 
abrange todas as aspirações ka- 
minas, economicas, moraos é 
intelloctuaos. A Rovolução So- 
cial contém todas'as revoluções. 

P. — E como se porá termo a 9! 
esto ostado de coisas ? 

&. — Abolindoso asclassoso = 
socinlisando-se o capital-indas- 
tria. 

P.—Como ss socialisará a- 
pital-intusfria * 

R=Expropriando-so a classe 
possuidora. 


lisação. 

P. — Que nos diz o capitalis- 
ta? 

R.—Diz-nos sor justificada, a 
pobreza dos quo produzam o a 
riqueza dos que cansomem, pala 
lei natural da lucta pola exis- 
tencia. 

P.—E isso é verdade ? 

R.—Não, porqu» a lucta pela 
existencia pi loid'ordem aos 
logica impossivel do ser trans- 
portada para o dominio social, 
visto que os homens são todos da 
mesma órigom e tidos luctam 
contra as mosmis adversida- 
des. 

P.—Que nos diz ainda o capi- 
talista ? 

R.— Diz-nos que não ha ques- 
tão social e que 6 necessario lais- 
ser fuire et laisser passer. 

=) Que é quo tu entoudes 
por questão social ? 


R.=-Rntendo que é a questão 
originada pelas moustruosas de- 
sogualdados croa-las pelo capital, 

ue permittem que sejamos dium 
lado geande numoro de traba- 





in distro avevo passato in let-. 
tura un libro del com)  Og- 
valdo Gnocchi-Viqni dal Eltolo-— 


ricordo di questa lettura Va nf 
allo molteplici mio domai 
smorzó la rivoluzioné che inva= 
deva il mio cervello ; ritormai 
nella mia segnasaca plnghaniai a 
continuai essero spettatora 
della fosta, apprezzatore di ogni 
motto, di da e fraso che suonas- 
so tibertd, benessere, egualian= 
sa.:.. rvlvoluziono?!, 
lu appresso vedremo e quindi 

ci. spiegheremo. 

ala tanto cómiondo far cósa gra- 
ta ni lettori dell! Eso Operaio a 
utilo al Partito, principiia tras= 
ceivore, la citata opora del com= 
pagao Gnocchi Viani, pregando 
gli amici lettori a mporvi la los 
ro massima attenziono. 
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che qui in Rio Grando, mi fu” 


Buona cosa cho pochi giorni * 
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Cipi dissero parole giudiziosis- 
sime, che noi qui in parte ripor- 
tiamo, perché servano di preía- 
tione al presento opuscolo. Del 
Festo, é piú che giusto cha la 
prefaziene a un opuscolo sul Par- 
tito Operaio sia fatta con pa- 
role uscite dal labbro di operar. 
£ Una classo — disse Eugonio 
Vartin — che non co aparvo sul- 
la scona della vita pubbbica se 
nonche per compióre qualche 
grando atto di giustizia e cho in 
ogni it esotto ogni domina- 
ziono é stata oppressa — la clas- 
se dei lavoratori  vuole ora 
compiere un opera di rigensra- 
zione nel mondo, E voi faveste 
* Cosa saggia a salutar il risvo- 
em glio di questa classe o a lasciar- 
Ja baço di compiere. la sua im- 
di giustizia. Soltanto la 
ibertá, libertá complota, puó 
ray quast'atmosfera, guas- 
' dalle iniquiti o piega di 
burrascho. Invoce di reprimere 
“(o badate bono cho lo ropressio- 
ni non fanno cão provocare le 
grandi. esplosioni) lasciate che 
“coloro, i quali hanno fede nell' 
aveniro lavorino per stabilire 
Vequitá socinle ; in ta! modo ri- 
* comp la fiducia nella giustizia 
Ana e vedremo scompariro 
-Quei sintomi- di decadenza, che 
«ora tanto ci afiliggono. » 
'E dne anni dopo cosi diceva ai 
i “suor giudici Alberto Thoisz, L'opo- 




































to, se sopra tali cose nulla si ha 


da insegnare a noi oporai, per | 


piú equo? 





O sosialismo interessa a tolos 

Ha uma dificuldade, na appa- 
roncia grande, e que so >ppõe 
frequentemente como obstaculo 
à implantação futura do socia- 
lismo. E" que esse regimen não 
intoressa sonão aos desprotogi- 
dos da sorte, e do actual regi- 
men capitalista, E sendo assim, 
concluem, estando o regimen so- 
cialista om opposição dirocta com, 
os interesses do todos os que não 
sejam oporarios ou misoraveis, 
a vontade opposta será invenci- 
vel, 

Grandes erros, porém, so in- 
volvem nesta concepção. Em 
primeiro logar, nunca podemos 
deixar de admittir qua o senti- 
mento humano seja ser-pre tão 
feroz, que não abra os olhos, e 
os lance coinpadocidos por essa 
multidão de desgraçados, que 














dis 


rea a PRE agonisam lentamente na obscuri- 
« signori, prima di de- 

x ; role noaioa: CoQrIá Goonies dade, com as almas fobrilmento 
de miche ; prima di trattaro como | maguotizadas om ancias do luz, 
É k vuote, la forma, forso an-[e as boccas convulsionr das é re- 
* Sora confusa, che prendono lel torcidas em busca do negado pão. 









mostro legittime rivendicazioni ; 
prima di darvi in balia alla vene 
«detta dei nostri concittadini, si 
ricorcarono forse sul serio le 
causo di questo grande movi- 
ménto operaio, di cui nessuno 
AR aro in dubbio lu esis- 
? Boncho si vada tanto 

- spredicando la eguaglianza, “si 
-stúdiarono forso profondamente 
nua sapporti fra padroni e salaria- 


A humanidade não ha de sor tão 
rofractaria ao calor inôbriante 
do altruismo. » 


ços, não deixou de girar a scen- 
telha ethorea que abraza e fun- 
do duas almas, se o amor não 
morreu, não podo estar perdida 
a causa dos infelizes. Não ha do 

esto Ss pa, 0 te improto armamento à 
-a'Ja inferioritá imposta al Iu- | busca d'um ideal, que ropresen- 

- «oro, che é infine il solo creato-'ta a aspiração mais sublime é 
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mico, politico, júrídico, moral, artistico ou selenti. 


-ctas da vida u: vorsal. goi do ; 
Dada a o“, anisação actual de propriódade ab 
vada, sem limitação de herança familiar o de a ou- 
mulação possoal; dade a continua e enda voz mais 
completa applicação dos descubrimontos soientifl- 
sos ao trabilho humano de transformação da ma- 
4eria, dado o telegrapho eo vapor; dada'a tor- 
ronto cada vaz mais desbordanto das migrações 
“humanas, é inevitavol que a existencia de uma 
família do lavradores ou do opórarios, ou de pe- 
quenos commorciantes, ote., ligada aos fos invizi- 
vois mas inoxoraveis da vida do mundo, peles 
quaos'n colhoita dó algodão, do 'cats'ou do trigo 
nos paizes mais longiquos, ropercuto por todas as 
partes do mundo civil assim como o angmónto ou 
* à a diminuição dar manchas solares é umcoafficianto 
das periodicas crises agricolas, e influs dirécta- 

mente sobre n destina de milhões de homens. * - 
Neste grandiosó - conceit» hostes da ta 
dado das forças physicas», segando a expressão do 
padre Secohi, ou da solidariodado universal como 
póde admittir-so ainda o cônceit» mesquinho é in- 
fantildo livro arbitrio doifdividuo como causa 

dos phanomenos hamanos ? R 

So um socialista tivassa a idóa—ninda mesmo 
com tenções de bonsficentia-—ds fundar wma vi - 
cins tudostrial para dar trabalho sos desoscupas 
tor, e produsisso um artigo abandonado pola mos 
a pela cocensi jade dó Guasumo,' geral, só ve- 
ridontomente obrigado s quebrar, a pesar de 





re dolla ricchezza publica ? Sej mais sagrada que cerebros hu- 
nulla si essminó di tutto ques- manos teem produzido. 

Mas não é isto o mais impor- 
ché dúnque ci si vuole impedire | tante, Não é só de idealismos e 
di ricorcar noi ua ordino sociale | de chimoras que se alimenta ho- 
je o socialista, Hoje ha mais so- 
lidas bases ; ha os principios ina- 
balaveis da seiencia, o é sobre 
tãas alicercos que s> ha do lo- 
vantar o edificio sagrado do fu- 
taro, 


Hoje não se despedem só con- 
tra a sociadade actual os raios 
do sentimento, da rovolta apai- 
xonada, Despedem-so as leis que 
a scioncia indica. E' a fatalida- 
do das leis scientificas, rogula- 
doras infalliveis de todo o movi- 
mento, quo nos mostra o cami- 
nho da evolução social. 


As aspirações calorosas do pro- 
letariado encontraram echo na 
frioza do observação dos sabios, 
O phoco ideuk, puramente subje- 
ctivo, d'um desejo immenso de 
justiça, fez convergir. para ahi 
as attonções dos homens de scion- 
cia, que descobriram o phono- 
meno curioso de que caminhava 
para encontrar objootividado 
pratica aquillo que ate alli pare- 
cera um sonho. 

Foia coragom d'ustos ocano- 
mistas que pouco a pouco fox 
perder o horror ás aspira, dor 
para o socialismo. Se os factos 


So por ahi, atravoz dos espa- |d a 


de mais natural do 
mos à realisação 
apressarmos a sua vinda ? 

Mas entromos no fundo da!acurtoza do seu cerebro, e a das creanças, as doenças da mi= 


aspirar- 
systoma, 


condições mnjs, distantes o mais indiros . 
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questão que nos propuzemos. Só- | força dos sons musculos, os ese 
mento aos operarios e aos po-l tavam indicando para os trabas 
bres, materialmonto fallando, | lhos d'onxada ! 
interossará o rogimen socialis-| Accaso estará nisto o ideal 
ta? da justiça? Ah ! que os consorva- 
Ea quo profundo erro labo-| doros abram os olhos. O clarão 
ram os quo assim julgam ! Esso | vribrania o fromento da vorlado 
regimen é destinado à satisfação anda em redopios loucos à volta 
dos intorossos do toda a Bgento|dos cransos. Haverá alguom 
obreira. refractario à luz ? Quererá ale 
Todos os que trabalham, que |guem que lho arranquem à for= 
exorcem as suas aptilõas, d'uma [ça a nuvem que lho corra os 
ou d'outra fórma conforms a sua [olhos ? Oxalá que não. Que tos 
natureza particular, teem a sa-| dos sojam justos, porquo a vore 
tisfação plena dos sous esforços, |dalo 6 etorna e irrosistivol, 6, 
do seu trabalho, nºesso regimon por mais alto que desfira o seu 
que certamonto «dará a cada um | vôo, sompro ha de vir + pousar 
segundo as suas obras, em pro-| sobre a torra. 
porção com as suas forças», Se a evolução eterna das ideias 
Actualmente, quantos homens |Sº encaminôa para a verdade, o 
trabalham, o 0 sou suor vas ali- |O socialismo é a sua incarnação 
mentar ociosos ! pura, porque não o havemos de 
Quantos homens estudam e [Abraçar como a satisfação do 
pensam, é 0s sous fruotos são a | Osso ideal ? 
miséria e o abandono | Coimbra. L 


Quantos sentem em si a scen- (Extr,) 
telha do genio, ou o ideal do 


rtista, o vão dofinhar é enne- HYGIRNE SOCIAL 


grecor a alma na atmosphora (fre E 
inhospita d'uma fabrica, ou na | DOCNÇAS evitaveis e inevitaveis- 
I 


poeira o sobo sol abrazador dos 


campos ! Em 1858, John Simon, calou 
Quantos não podem trabalhar | bre hygionista ingloz, verificam 


do ns estatisticas calculou que o 
por fracos e doentes, e, para não so iolanta” dá mortalidade seia 


morrer do fome, vão agonisar |Ingiatorra ora, em media, de 

trabalhando | : 22,4 por cada Rss aeee mo 

Quantas dores, quantas [mise-| MAs que ossa media epa 

ária 12,5 por 1000 sao nas 

rias, quantos desesporos | DUOUIal adora os individaro. do 
E ao revoz, quantos cerebros | mais do 80 annos. 


A diferença, de quasi 50 por 
irem ei cento, era toradalda pelas doen= 


O merito do nascer ricos vivom gas evitaveis por meios hygieni. 
na ociosidedo, o até na podridão | cos e pelas incvitaveis entro am. 
























dos vicios ! quaos roca as deforma- 
y t ções, a ueza congenital, os 
Quantos rastejam na atmog-|Nidi d SA egos pda 


phera da sciencia, emquanto que ças contagiosas, particularmente 
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Entretanto de tolos os mudos essas varias 
classos existom como realidade innogavel a roballo 
a toda “a niv lação do snparácio juridica, poe- 
quanto porsisto a raz£o fundamsatal da sua vario- 
dado. - 

Carlos Marx é quem, mais lucidamsnte que 
qualquer ontro, ia licou, comprovou e conttmou 
osta cazão n+ crisol da ohservação sociologicr, 
pola diversidalo das condições econom cas 

Variararo os homoas, as apparencias, ospho- 
nomonns de repercussão em cada phase de evolu- 
qão social, mas sompre « fuudo tragico da vida 
humana estará no contraste qua oxiste entra quem 
tem om mopólio dos meios de prolucção-=s são o 
menor nursero—s quem pelo centrario, está dos- 
possuido d'elles—o sãa o ma'or numero. UM 

Querreiros,e pastores, n« sosiedado primitiva, 
avenas realizada à apropriação, primeiro familiar 
e depois individua!, da terra sob o collectivismo 
inicial; patrícios o plébeus feudaese vassallos ; 
nobres e vilides ; burguazes e proletarios.. . todas 
estas são indicaçõaos diversas de um facto identico: 
o monopolio da riqueza de um lads, o trabalho 
productor do outro, 

* Pois bom, a grande importau 
xista-luote do clhsso-—con 
o 


cia da lei mar- 
monte em 
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-seriave us que provém da here-, 
alitaricdade morbida. E 
"Ora nós, apeser da admiração! 
que sentimos pelo grande hygie- 
mista inglez, estames muito longe 
ale nos conformarmes com à sua 
classificação de deenças inevila- 
veis, pois se exceptunr-mos Os 
accidentes, que ainda assim po- 
sem sermuito veduzidos pela re- 
gulamentação do tanbalho, todas 
as outras entram no quadro das 
mais ou menos cvitaveis. 
-“A patkologia geral ensina-nos 
que a hereditariedade morbida é 
um facto incontestavel mas tam- 
tbém com mais rasão, afirma a 
&ereditaricdade physiologica, em 
ve de individuos sãos nascem 
fios sãos tambem. 
F A hereditariedade morbida é 
filha da miseria physiologica que 
r sua vez so filia na miseria 
social e se com ella relacionar- 
mos as deformações, a fraqueza 
congenital, todas as doenças que 
enc como uma herança de fami- 
lin, que passam do paes a filhos, 
como acontece, por exemplo, 
cem a tuLerculose facil é de de- 
monstrar que n bygiene tem po 
dorosos meios para combater essa 
definhação progressiva. 
Certo é que muitas vezes é dif- 
ficilarrancar o individuo que 
masce sob a dependencia d'uma 
diatheso, da predisposição que 
tem o seu organismo para con- 
tralir determinadas doenças, que 
traz como dissolvida no sangue 
essa aptidão morbida, à sua ten- 
doncia herediiaria, mas hoje que 
m sciência medica estuda um in- 
dividuo como pode folhear um 


- enmpondio de pathologia, con- 


muitas vozes furtar o 
organismo às cnusas quo possam 
fazer brotar a doença quo elle 
traz latento, vu, polo monos ad- 
diar essa oxplosão. 

Não fallando, por exemplo do 

0) ereditariedado 
& manifesta ou d'outra doença 
em que a demonstração é quasi 
axiomatica, pois que muitas ve- 
xes o individuo porsi esmo foge 
= essa ita ção, vejamos por 

plo o que se passa com a 
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a humanidade paga um largo 
contingente de victimas. 

Todos os dias o medico se en- 
contra em presença de indivi- 
duos que trazem como «impresso 
em todo o organismo a sus con- 
demnação à morte pela tubercu- 
lose, que interrogados sobre os 
seus antecedentes hereditarios 
nos dizem ser filhos de paes 
tuberculoses e que todavia, com 
uma vida pautada, evitando pelo 
conselho dos medicos todas as 
causas que possam depauperar O 
organismo es fugir à 
essa condemnação 

Mas quando assim não fosso 
não haveria motivo para deses- 
perar. A natureça tem magni- 
ficag qualidades eliminadoras e 
toda a gente sabo que uma fa- 
milia cuja miseria physiologi- 
ca é manifesta é em brevo feri- 
da de esterilidade como so às 
grandes forças creadoras repug- 
nascem esses pega degeno- 
rados. E, se elles por si mesmos 


tambem nas accidentass como 
grande numero das infecciosas, 
a variola, o sarampo, o cholera 
exemplo. Quando ellas surçem, 
a parte da ceara humana mais 
ceifada é ainda a das classes des- 
protegidas da fortuna e a quem 
o Estado não fornece os moios 
hygienicos necessarios para as 
combater com vantagem. 

Com a míseria social, fructo 
da organisação utilitarista por- 
ue os povos se regem todas as 

oenças se pcdem relacionar é, 
todavia, a despeitoda lei de Mal- 
thus suspensa como a espada de 
Damocles sobre a cabeça da hu- 
manidade, a Terra ainda forne- 
co & larga clementos de vida 
para os que hojo existem, e ao 
sou seio fecundo ainda por mui- 
tos seculos o homem poderá ir 
buscar alimentos que transior- 
mará em trabalho, que por sua 
vez se transformará em tudo 
quanto é necessario à vida. 


(Continua). Samuel Maia. 


se eliminam o que devemos com- |, 


bater são as causas que podem 
transformar um individuo são, 
n'um individuo doente, um or- 
ganismo physiologico n'um outro 
pathologico e dé todas essas cau- 
sas, a unica talvez é a niseria, 
filha da má organisação social. 


As classes proletarias são as 
que maier tributo pagam à doen* 
q e à morte havendo mesmo 

oenças que lhes são quasi pri- 
vativas, O lymphatismo, a ane- 
mia, às escrophulas, ns dogene- 
rescencins estão n'esso caso. 

Se indagarmoós quaos os moti- 
vos primeiros d'esso augmento 
do populáção morbida nós ire- 
mos fatalmento procural-us na 
má alimontação, ma má habita- 
ção, no excesso de trabalho, nas 
officinas sem ar o som luz, em 
tudo emfim unde so refere a ba- 
talha interminavel da conquista 
do pão, batalha mortifora de 
cada dia pari milhõos de des- 
ir dani é 
céMas as condições do viver so- 

al das classes proletarias não 
sá influem nas doenças que an- 
dam onraizadas no organismo e 
vão ndo-como join de fami- 
lia de geração om gere ção, mas 





Um exemplo a seguir 


Os operarios que trabalham 
em algodão no Lancashire, In- 
glaterra, são os mais bem orga- 
nisados do mundo. 

Com os seus erosos cofres 
de resistencia chegam “a obter 
boas condições de trabalho, sa- 
larios elevados e dias de traba- 
lho com poucas horas. 

q seguintes dados o mostram: 

m 1833 trabalhavam 72 hos 
ras por semana e os salario- 
eram 38500, 28300 e 58500 réis. 
Em 1893 trabalhavam 50 o 
meia horas, tendo portanto a 
menos 20 e meia horas'e os sa- 
larios 68800, 4$200 e 98200 réis, 
ou mais 4) por cento que em 
1833. 

Assim, a menor dia de traba- 
lho corrosponde muior salario, 

Graças às suas poderosas us- 
sociações, poucas vezes ha gré- 
ves, porque as reclamações são 
attendidas a tempo. 

Entre as associações melhor 
organisadas ha a dos fiandoiros, 
tendo 95 associados por cada 
bento. Seguem-se os tecelõos, 


que conta 70 por conto na asso- 
ciação. é 

As quotas são elevadas, em 
média 360 réis semanaes, e ser- 
vem para as vos, para ds de- 
sastres no trabalho e saguro de 
vida. Alem d'estas, teem de dar 
doz tostões por semana quando 
ha gróve. 

Por isso tinham em cofre om 
1896 quasi mil contos. Em 1897 
a receita foi ao 400 contos e a 
despeza de 280 contos. 

numero de associados era, 
no fim de 1896, 18:800. 

Sigam os tecelões portuguezes 
este exemplo. 

(Extr.) 


—e—— 


À esmola 


Por casarões d'artístico frontal 

O orphão todo o dia mendigara : 

A noite entrou chuvosa o glseial 

F mem p'ra cama otriste inda arranjara. 


Oh ! pela vez primeira n sorte amara 
O priva de tal hem, dór som ogual ; 
E quando a fome e o frio o anniquilars 
Cahiu sobre o mosaiço dum portal, 


Assusta-so O burguez oa vapor 
Manda um creado que lho diz :—Senhor, 
E" uma crença quo tem fome «4 frio. 


—Ntl pontapés e rua. O demo o veoilg. 
Enganas-te, imbogil. A's doz da noite, 
Ou hade ser larapio, ou cão vadio, 


. 
.. 

Onde tous paes, é Mrio abandonado? 

Arremossou-os ao lugubro coval 


O muito trabalhar mal componsido, “s 
Anuiquilon-os, pois, o capital. 


Tiveram por verdugo esse malvado, 
Hoje hurguez, outrora industrial, 
Que techamou gatuno, e cão osfuimado, 
E tó nogou a cama no portal. 


Bem esmo a tal serponto intorpecida, 
Rocuperando a força, Causa n morte 
Ao nescio Qomísitor que lhe doa vid:, 


Talo hurguos procado e agradoos, 
Pois vas rocomponsando desta sorte 
A misera prolo do qnom o cnriqueso, 


Sotao; 
— 
ANNIVERSARIO 
No dia 20 do mez passado com. 
pletou mais um anno o honrado 
operario Sr. Manoel Ferreira de 


Amorim, a quer ainta que tar= 
de enviamos felicitações. 


e 


Companhia Palacio . 


Continúa aqui funccionando, 
com satisfação de todo o pu 
co, a magnifica companhia equese 
tre, gymuastica e acrobatica do 
« istincto artista H. Palacio. 

Hrje dará duas funcções, com 
corrida de touros na da tarde. 


ARTHUR MOTTA 


Esto nosso iliustro colloga e 
amigo que tão dignamente hun= 
rou as colamnas do Echo do 
Sul, como redactor politico, por 
espaço de um anao, acaba de 
abandonar o lugar, segundo de- 
clarva pelas-columnas do mesmo 
importante orgam, 

Que seja foliz na nova senda 
a trilhar é 0 que desejamos a es 
so bom amigo. . 


eesam moema ear ramo tmn com 
POVOAS JUNIOR 


Em Porto Alogro, para onde 
tinha ido ha pouco tompo, fallee 


cou este bohomio das letras, um” 


jovon e já bem apreciado talon- 
to que colaborou em muitos jor= 
naes do Estado, onde, principal- 
mente como poeta, deixou ma-: 
gnificas produeções. 

| Aos seus parentes as tossas 
condolencias o a elle paz aos. 
seus manes, 


Allemanha 


* Nas cloições municipaos reali=: 
sadas em Carlsruhe ssiram elois: 
tos 10 socialistas. 


Em Saxe, no anno findo, foram 


eleitos mais 4 deputados, 

vando a minoria d'estes a It 
com 209 mil votos, O que mos- 
tra que 49 por cento dos eleitos 


res são socialistas. Nas camaras . 


municipaes, toom actualmente: 
738 versadores em 314 munici- 
pios. - 


Fº tuberculos: essa doença immi- 
E montemente transmissivelea que 
Pis à 
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mento social vagarsm incertas entre a reclamação 
ea conquista parcial de algum instrumento acces: 
-de culte, suffragio político, 
instrucção publica. etc., etc, 
E não se nega que tnes conquistas hajam sido 
de grando utilidade. 

o santo sanclorum permanecia impé- 
netravel sempro aos «lhos da multidão, e o poter 
economico, 80 persistir o mo privilegio dosmenos, 
para-que Qualquer conquista ou concessão ficusso 
edificada no ar, sem raizes, arrancada da cimento 
solido e fecundo, unico que póde dar vida e força 

“Agora que osocialismo— ainda antos que Marx, 
was não com tanta pri são sciontiica—asvigna- 
lou na apropriação individual, na propriedade 
privadn, da terra e dos meios de prunucção, O pon 
to vital da questão agora o probloma está ap 
tado, preciso, claro e inéxora vel na consciencia da 
humanidade contemporanea: 





] 





Qual é o iuulbode para abolir esto monopolio 


do poder economico à ca consequente soris de dó- 


res, do males, de odios e de iniquidaes ? 
Aqui está o methodo da lucia de olazse que 
partindo do lado positive de qua toda a classo tone 


de 5 donisevar 6 actresbentar as vaatagens o pri- 





cubquistados, ensina É classe privada do 
rode» economivo, que para chegar a ottei-o, a 
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lucta (das modalidades desta lncta nos cecupsre- 
mos em seguida) deve sor do classo a classe é não 
de pessoa" a pessoa. 2a 

Odiar, ultrajar, supprimir a esto ou aquelle 
individoo que portence à dotainaate dão faz adean- 
tar um seguado a solução de problema, e antes 
bem a retarda pela reacção do sentimento com- 
mum contra a violencia pessoal, desde que offen= 


de o principio do respeito à pessoa humana que o, 


socialismo proclamp bem alto para todos contra 
todos. 

E não coopera para a solução do problema, 
por que a anormal conifiyav"presente (que se tem 


feito mais aguds), miseria do mu-tos satisfação de . 


poucos, não é offeito da, má vontide deste ou da- 
qrello individuo, 

Até por essa lado, com affoito, o rocialismo 
está do plono e oomploto accordo com a sciencia 
positiva que nega o livro arbítrio no homem e os- 
tuda a actiridado humana, individual! e coilectiva, 
como o efeito necessariamente determ nado pelas 
condições le raça e de ambiente, 

O delicto, o suicidio a loucura, a misaria não 
são fructo do livro arbítrio, da culpa individuai 
como p 


culpa ir 





espiritualismo metaph 





val do cspitalista, 





mal rot 


